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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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AS NOVAS TECNOLOGIAS COMO FERRAMENTA DE 
APRENDIZAGEM DA LINGUA INGLESA

CAPÍTULO 5
doi

José Francisco Marques Reis
Universidade Federal do Maranhão-UFMA

São Luís-MA
http://lattes.cnpq.br/0069235529522297

RESUMO: A introdução das tecnologias no 
ensino de disciplinas consideradas complexas 
é uma realidade, e sua execução depende de 
alguns fatores internos e externos ao espaço 
escolar. O presente artigo tem como objetivo 
principal refletir sobre a utilização das novas 
tecnologias como ferramenta de aprendizagem 
da Língua Inglesa, proporcionando ao aluno 
o desenvolvimento de suas habilidades e a 
interação com o professor, que é o principal 
mediador de ações neste processo. Este estudo 
caracteriza-se, desta forma, como uma pesquisa 
teórica de caráter exploratório e descritivo, com 
abordagem qualitativa. Diagnósticos apontam 
consideravelmente para a necessidade de 
ambientes de aprendizagem que promovam 
a criatividade e que estimule o estudante a 
construir a base do seu conhecimento por meio 
de aulas dinâmicas e interativas propiciadas 
pelas tecnologias disponíveis na escola. 
Objetiva-se com essa temática despertar no 
educando o interesse pela Língua Inglesa e a 
sua integração na era tecnológica.

PALAVRAS-CHAVE: Novas Tecnologias; 
Língua Inglesa; Escola; Aluno; Professor.

NEW TECHNOLOGIES AS FACILITATING 
TOOL IN TEACHING AND LEARNING 

ENGLISH LANGUAGE

ABSTRACT: The integration of technologies 
in teaching subjects considered complex is a 
reality, and its performance depends on some 
internal and external factors to the school 
environment. This work aims to reflect on the 
use of the technologies as facilitating tool 
in teaching and learning English Language, 
providing the students to develop their skills 
and interaction with the teacher who is the main 
mediator of actions in this process. This study 
is characterized as a theoretical exploratory 
and descriptive research, with a qualitative 
approach. Diagnostics point considerably to the 
need for learning environments that promote 
creativity and stimulate the student to build the 
basis of their knowledge through dynamic and 
interactive classes provided by the technologies 
available in the school. This theme aims to 
awaken in the student his interest in educating 
English language and his integration into the 
technological age. 
KEYWORDS: New Technologies; English 
Language; School; Student; Teacher.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A tecnologia tem exercido cada vez mais influência no cotidiano de diversas 
instituições, sejam elas públicas ou privadas, pois ela disponibiliza-se de modernas 
ferramentas que objetivam melhorar a qualidade e rapidez de qualquer atividade. 
Por outro lado, a disciplina Língua Inglesa tem sido encarada pela maioria dos 
estudantes como sendo uma matéria de difícil entendimento e aprendizado e, em 
consequência disso, observa-se a rejeição desta, apesar de estarem cientes de sua 
importância na sociedade atual.

Desde o advento da tecnologia na educação escolar, este cenário tem passado 
por uma constante transformação, gerando assim uma demanda bem maior de 
profissionais qualificados e capacitados a trabalhar utilizando modernos meios 
tecnológicos em prol de uma educação mais interativa e dinâmica.

Sendo assim, a escola carece urgentemente mudar suas metodologias na hora 
de ensinar Língua Inglesa, haja vista que as atuais estratégias não têm surtido efeito 
satisfatório na tentativa de superar as dificuldades encontradas nas aulas. Faz-se 
necessário, então, a inclusão de novos procedimentos de estímulo ao ensino de 
língua estrangeira, com uma expectativa inovadora que faça com que o processo de 
aprendizagem se torne mais dinâmico, atraente e produtivo. As novas tecnologias 
apresentam-se, então, como uma possível alternativa de solução para este problema.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NA ATUALIDADE

Atualmente a tecnologia tem um impacto muito forte nas relações humanas. 
Esta poderosa ferramenta de interação é rápida e eficiente. Inegavelmente muda 
o comportamento humano, satisfaz desejos, exerce influência na forma de se 
expressar, e faz com que usuários fiquem conectados vinte e quatro horas por dia 
em sites diversos, buscando downloads que satisfaçam suas vontades e anseios, 
influenciando assim a forma de vestir, agir e pensar. Estar na moda ou na “mídia”, 
fazer parte de um contexto ou grupo social e receber a nomenclatura de “geração 
digital” tornou-se objeto de desejo de milhares de usuários de todas as faixas etárias 
ao redor do mundo. 

Freire (2001) deixa claro que para a aprendizagem ser efetiva na vida da criança 
e do adolescente, é necessário que estes sintam e percebam as mudanças e os 
acontecimentos que estão em sua volta, e que estes possam estabelecer relações 
e, expressar verbalmente o que percebem.

Hoje, a realidade encontra-se bem diferente de algum tempo atrás e depende 
exclusivamente da boa vontade de cada pessoa buscar conhecimento. Estudar ficou 
muito mais viável do que na década de oitenta, por exemplo. O acesso era limitado 
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às grandes empresas com base em experimentos e o custo era alto baseado na 
realidade da época. Antes, indivíduos que não podiam se deslocar por conta de um 
grande volume de água que os cercavam, tem no ensino a distância um veículo 
que aproxima o conhecimento até essa população dantes esquecida do contexto 
educacional. 

A LDB, no seu capítulo III, art.39, cita:

A educação profissional e tecnológica, nos objetivos da educação nacional, 
integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e as dimensões do 
trabalho, da ciência e tecnologia (LDB, 2013:27).

Ao inserir as novas tecnologias na escola aplicando-as na realidade do aluno, 
os passos se encurtam no propósito básico do ensino moderno, que é canalizar de 
todas as formas o conhecimento, seja de que forma ele se apresente, dentro das 
dificuldades e necessidades de cada docente e discente. 

Como a escola tem o objetivo de formar e possibilitar aos alunos conhecimentos 
para serem aplicados na vida social, intelectual e profissional, é importante 
que cidadãos sejam educados inteiramente conscientes da importância da sua 
preparação para a vida social e profissional. O princípio básico é formar pessoas 
para conviverem em sociedade de forma questionadora e aptas para enfrentar as 
situações da vida em todos os aspectos.

2.1	Tecnologia no ambiente escolar

Com o passar dos tempos pode-se notar claramente que a tecnologia tem 
invadido cada vez mais o espaço escolar. Este recurso inovador permitiu que a 
interatividade e o acesso à informação com maior rapidez e praticidade chegassem 
às salas de aula. Smartphones, Tablets, Datashow, lousas digitais, redes sociais e 
sites educativos se tornaram grandes cúmplices dos professores na hora de ensinar. 
Não se pode negar que todos estes recursos tecnológicos fazem total diferença no 
quesito interatividade, ajudam a tornar as aulas mais atraentes e, com isso, podem 
influenciar significantemente o aprendizado na escola.

Ao enfocar o campo específico da escola, um conjunto de opções metodológicas 
é amplamente proporcionado ao ensino e aprendizagem e cabe a toda a comunidade 
escolar estar mais aberta ao conhecimento e exercício de várias mídias diferenciadas. 
Com o avanço tecnológico e o advento deste na escola, pesquisas educacionais 
começam a se desenvolver com a finalidade de promover um notável avanço em 
todos os níveis do processo educacional. A chegada da internet às escolas e a criação 
de ambientes virtuais de aprendizagem são exemplos claros dessa manifestação.

Contudo, as novas tecnologias chegam às escolas trazendo um novo ânimo 
ao processo de ensino e aprendizagem, com a prestigiosa missão de encantar 
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professores e alunos enfadados pelo modelo tradicional. Esta nova motivação 
vinculada ao espírito criativo do ser humano se coloca mais uma vez à disposição 
do desenvolvimento. O deslumbre pela criatividade humana que acompanha sua 
história desde a Antiguidade.

Segundo Valente (1991), quando há modificação nas questões da escola, 
alterar-se também a ação do professor, que passa de um simples transmissor de 
informação para facilitador no processo educacional. Seja qual for o modelo adotado 
no uso pedagógico das mídias, o resultado será sempre experiências boas ou ruins 
que dependerão exclusivamente da base teórica que a sustém.

3 | 	A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA LÍNGUA INGLESA

Não há dúvidas de que a língua inglesa se adaptou aos padrões brasileiros 
como uma necessidade de comunicabilidade e de subserviência, que impunha os 
povos colonizadores aos colonizados. Falar dois idiomas facilita a empregabilidade, 
proporciona um bom salário, possibilita a oportunidade de intercâmbio com outras 
nações e culturas no Brasil e até mesmo fora do país, como tradutor ou representante 
dos interesses de multinacionais.

Depois do mandarim, a Língua Inglesa é a segunda língua mais falada do planeta. 
Portanto falar inglês é basicamente uma necessidade para quem carece de melhores 
salários e de status no mercado empregatício. Mas há um paradoxo. Alguns autores 
defendem a inclusão da língua inglesa, outros a chamam de empréstimo linguístico. 
No entanto o certo é considerar que há variações linguísticas e etimológicas. O 
inglês se originou do Anglo saxão e a língua portuguesa do latim arcaico.     

Daí percebe-se a discrepância e certa rejeição com o idioma estrangeiro por 
parte dos alunos brasileiros. Vale a pena lembrar que mais do que uma disciplina 
na grade curricular da escola, a língua estrangeira é extremamente rica e permite 
que portas se abram aos estudantes, dando a eles a oportunidade de inventar e 
reinventar o aprendizado, além de trazer em si uma gama de conhecimento cultural 
e linguístico.

Cabe ao docente o papel de motivar e fazer com que seus alunos entendam 
a importância do aprendizado de língua estrangeira em suas vidas, mediando e 
estimulando-os a valorizar a relevância da disciplina no currículo escolar. Contudo 
faz-se necessário elencar os objetivos da língua estrangeira nas escolas públicas e 
que difere dos objetivos da língua em curso de aprendizado de língua estrangeira.

As Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006) ressaltam que:

[...] A disciplina Língua Estrangeira na escola visa a ensinar um idioma estrangeiro 
e, ao mesmo tempo, cumprir outros compromissos com os educandos, como, 
por exemplo, contribuir para a formação de indivíduos como parte de suas 
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preocupações educacionais. (Orientações curriculares do ensino médio, 2006:91).

Ao compreender que são diferentes instituições, com finalidades e metas que 
se distinguem, percebe-se que a típica falta de entendimento quanto à escola regular 
pode se concentrar somente no ensino linguístico ou mediano da língua estrangeira, 
deixando de lado outros fins, como educação e cultura.

Vale ressaltar que o inglês é, sem dúvidas, o idioma que mais circula pelos 
pontos mais importantes do mundo dos negócios e sua aquisição abre horizontes 
incalculáveis na hora de se comunicar com diferentes culturas, e em ocasiões de 
negociações com diversas nações estrangeiras.

3.1	O ensino da Língua Inglesa na escola

A Língua Inglesa desempenha um papel muito importante na atualidade. Assim 
como na sociedade medieval o Latim sustentava grande proeminência, o Inglês 
tem alcançado dimensões semelhantes na história das línguas. Considerado por 
autores diversos como “o idioma da globalização”, a Língua Inglesa é também a 
mais utilizada no cenário tecnológico, e como disciplina é a língua estrangeira mais 
estudada nas redes educacionais brasileiras.

Quando se fala especificamente da língua inglesa, os motivos são bastante 
evidentes ao levar em consideração que a mídia costuma titular o idioma como 
língua global, língua internacional, língua dos negócios, língua que une as nações, 
entre outras possíveis nomenclaturas.  

Já especificamente no cenário escolar, o conhecimento deve estar em constante 
interação professor/aluno, na construção do saber. Este processo de transmissor e 
receptor está além da parte física e dos muros da escola. O docente precisa estar 
ciente de que não sabe de tudo e deve ressaltar que ainda há muito para aprender, 
construindo assim subsídios para uma mudança na realidade da escola pública do 
país. O aluno necessita reformular o que já sabe e, ter uma melhor relação com que 
se tem por aprender. 

Baseado nestas afirmações as Orientações Curriculares do Ensino Médio 
(2006), falam sobre conhecimento:

[...] os novos conhecimentos introduzidos em determinada prática sociocultural 
ou determinada comunidade de prática entrarão numa inter-relação com os 
conhecimentos já existentes. Nessa inter-relação entre o “novo” e o “velho”, ambos 
se transformam, gerando conhecimentos “novos”. Para que ele se torne um 
processo crítico e eficaz, é importante evitar, nessa inter-relação, a mera importação 
do novo, sem promover a devida interação com o velho, por meio da qual tanto o 
recém-importado quanto o previamente existente se transformarão, criando algo 
novo (Orientações curriculares do ensino médio, 2006:109).

Muito se fala na formação dos professores de língua inglesa das redes 
públicas das escolas a nível nacional. Porém, ainda há muitos paradigmas a serem 
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quebrados. Precisa-se avançar muito além no quesito ensino/aprendizagem. Apesar 
de grandes estudos, de um aumento significativo de pesquisas relacionadas e 
alguns questionamentos acerca da relevância do ensino transmitido pelo professor, 
pouco se faz para mudar a realidade de sua formação, oferecendo um currículo sem 
comprometimento com a formação, preparação, e o lado profissional docente.

3.2	Algumas dificuldades encontradas no aprendizado da Língua Inglesa

Seja para ampliar seu nível de conhecimento sociocultural, aumentar suas 
habilidades comunicativas ou garantir a continuidade de seu ensino, sabe-se que 
legalmente todo cidadão tem o direito de aprender uma língua estrangeira em conjunto 
com sua língua materna. Para tal fim foi implantado a Língua Estrangeira no currículo 
escolar, porém evidências comprovam que este idioma como disciplina encontra-
se deslocado nas redes públicas de ensino. Cursos particulares desempenham a 
função que deveria estar centrada principalmente no âmbito escolar.

Berger (2005) afirma que “a maior quantidade de informação que circula hoje 
pela Net encontra-se em inglês”, e mantem o status de “a língua mais usada para a 
comunicação global”, todavia quando a temática do ensino deste importante idioma 
internacional é transportada para o cenário escolar, convém analisar alguns critérios 
relevantes que façam entender o porquê de tanta rejeição por parte da grande 
maioria dos estudantes das escolas públicas brasileiras, visto que o aprendizado 
desta disciplina é requisito essencial para a sua boa formação.

O entendimento de que o ensino e a aprendizagem de Língua Inglesa se 
desenvolvem satisfatoriamente apenas trabalhando gramática e tradução é algo 
que vem acontecendo há tempos, e ainda perdura atualmente. Através deste 
pensamento, listas enormes de atividades e exercícios desta natureza são trabalhadas 
constantemente sem a mínima preocupação em utilizar de maneira significativa o 
contexto social da vida do estudante. Está mera reprodução de estratégia traz consigo 
uma provável chance de brotar a ineficácia no aprendizado da língua estrangeira e 
a grande falta de estímulo do aprendiz.

No entanto, para que seja possível um maior envolvimento do estudante na hora 
de aprender uma língua estrangeira é necessário o desenvolvimento de situações 
de interação nas aulas afim de que o idioma ensinado venha a se tornar uma língua 
viva. Como salienta Bakhtin,

Não aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a adquirimos mediante 
enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos durante a comunicação verbal 
viva que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam. (BAKHTIN, 1986:301).

Diversos motivos podem dar origens às dificuldades encaradas pelos alunos no 
instante em que eles começam a estudar uma língua estrangeira. Dentre os principais 
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destacam-se a falta de convivência com o idioma e a sua aquisição demorada no 
currículo escolar. Constata-se que o processo de desenvolvimento da linguagem 
e construção de vocabulário acontece nos primeiros anos escolares da criança e 
que a falta de contato com a língua no dia-a-dia distancia o estudante da realidade 
apresentada em sala de aula.

Outras condições oriundas de uma realidade crítica das salas de aulas da maioria 
das escolas públicas do Brasil diminuem o estímulo dos alunos na hora de estudar o 
idioma. A carga horária da disciplina não favorece a demanda já que aprender uma 
língua requer certo tempo de estudo, as salas superlotadas dificultam a concentração 
e atenção do aluno, os materiais didáticos geralmente não correspondem ao nível 
de conhecimento até então adquirido e a maioria dos professores não possuem o 
domínio das habilidades orais do idioma estrangeiro.

No entanto, o aprendizado de uma língua estrangeira não pode e nem deve 
estar limitada apenas a fatores externos ao aprendiz, já que este é o principal agente 
de construção e aquisição do próprio conhecimento. Uma escola que possa suprir os 
fatores que dificultam a aprendizagem e um professor de Inglês altamente qualificado, 
apenas, não garantirá que o estudante obtenha sucesso em seus estudos.

Observadas estas condições, o estudante que realmente queira desenvolver-
se intelectualmente no aprendizado de língua estrangeira precisa assumir consigo 
mesmo um compromisso com seus estudos, conforme as palavras de Charlot:

[...] Uma aprendizagem só é possível se for imbuída do desejo (consciente ou 
inconsciente) e se houver um envolvimento daquele que aprende. Em outras 
palavras: só se pode ensinar a alguém que aceita aprender, ou seja, que aceita 
investir-se intelectualmente. O professor não produz o saber no aluno, ele realiza 
alguma coisa (uma aula, a aplicação de um dispositivo de aprendizagem etc.) 
para que o próprio aluno faça o que é essencial, o trabalho intelectual. (CHARLOT, 
2005:76).

Partindo desse pressuposto, a dedicação e o interesse do estudante em 
aprender inglês torna-se fator essencial em sua jornada de estudos. As dificuldades 
a encarar podem ser muitas e variadas, porém o estímulo maior deve partir do 
próprio educando, que precisa buscar superar os obstáculos que impedem a sua 
aprendizagem e as principais razões que o levam a aprender uma segunda língua.

Visando analisar as quatro habilidades da língua estudadas na escola, 
constata-se também que a grande maioria dos alunos possui extrema dificuldade 
tanto na escrita quanto na pronúncia, e a dissemelhança com a língua materna mais 
uma vez é vista como um árduo obstáculo no aprendizado do idioma estrangeiro. 
Porém, ao estudar Língua Inglesa, o aprendiz descobre que o idioma procede de um 
povo, cultura e localidade totalmente distintas do português. Os sons fonéticos, a 
entonação e as estruturas frasais em inglês não são nada parecidos com os aspectos 
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linguísticos da língua portuguesa e, por conta disso, a pronúncia é um dos motivos 
que fazem muitos alunos desistirem de estudar a língua estrangeira.

Outro fator preocupante na hora da motivação é a grande ocorrência de que 
o estudante já categoriza o inglês como uma disciplina essencialmente complicada, 
fato este que prioriza a aversão ao erro. O medo de errar impede os alunos de tentar 
e, por conta disso, alguns desenvolvem melhor as habilidades de leitura (reading) 
e escrita (writing), deixando a desejar as habilidades de compreensão (listening) 
e conversação (speaking), pois a timidez na hora de falar inibe o aluno a iniciar 
uma tentativa. Todavia, sabe-se que as quatro habilidades da língua precisam 
desenvolver-se em harmonia para que o estudante se certifique de que está realmente 
aprendendo.

De fato, não existem fórmulas mágicas ou métodos infalíveis para obter 
sucesso na aprendizagem de um novo idioma. Porém, o estudante que busca em si 
a motivação e dedicação da qual necessita sabe que não deve rejeitar o aprendizado 
da língua estrangeira mais utilizada no planeta, pois este está ciente de que a rejeição 
ao idioma faz com que a sua busca por informações em fontes diversas fique restrita 
apenas a sua própria língua. Nicholls (2001) adverte sobre o perigo de limitar-se 
apenas ao conhecimento da língua materna, ficando assim o indivíduo privado de 
acessar informações disponibilizadas em outras línguas, não obtendo em primeira 
mão conhecimentos partilhados mundo afora que poderiam contribuir para o seu 
futuro desenvolvimento pessoal (NICHOLLS, 2001, p.16).

4 | 	LÍNGUA INGLESA E A TECNOLOGIA

Cientes da importância do ensino da Língua Inglesa no currículo escolar e do 
grande impacto que a tecnologia exerce atualmente, professores e alunos, agora, 
carregam a importante missão de unir estas duas poderosas fontes de conhecimento 
para produzirem uma base sólida de ensino e aprendizagem. Ao passo que o inglês 
está profundamente inserido no mundo tecnológico, mais especificamente no 
ramo da informática, e que o ensino de Língua Estrangeira melhora quando são 
disponibilizados procedimentos didáticos interativos em prol do desenvolvimento das 
habilidades comunicativas, o que resta é unir o útil ao indispensável na construção e 
revolução do conhecimento.

A escola em si já se encontra munida de fontes distintas de pesquisas. O 
estudante dispõe desde sempre de livros, revistas, jornais, TV, DVD, computador 
etc., materiais estes que podem ser utilizados na implementação de atividades 
pedagógicas, e que também são facilmente encontrados fora do ambiente escolar. 
Tendo em mãos diferentes recursos didáticos, e amplos locais de acessibilidade, 
cabem aos profissionais da educação a conscientização, valorização e a correta 
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utilização destes meios a fim de tornar o ensino e aprendizagem mais dinâmico, 
atraente e prazeroso.

Diante deste desafio, o professor não pode de forma alguma estar alheio a esta 
notória realidade, conforme orienta os PCN:

Antes de tudo, é necessário fazer menção a dois pontos importantes para o trabalho 
do professor: o impacto da tecnologia da informática na sociedade e no ensino e 
aprendizagem de Língua Estrangeira e a noção de tarefa. Com relação ao impacto 
da tecnologia da informática, é necessário atentar para dois aspectos: o acesso às 
redes de informação possibilitado pelo conhecimento de língua estrangeira e os 
softwares disponíveis para o ensino de Língua Estrangeira. (PCN, 1998:87).

Não se pode negligenciar o aumento sucessivo das possibilidades de acesso às 
redes de informação como, por exemplo, a Internet, assim como também o mercado 
de trabalho exige cada vez mais o domínio na utilização dessas redes. Para manter-
se inserido ativamente nessa sociedade informatizada que assume cada vez mais 
importância no mundo do trabalho é, sem dúvidas, indispensável o conhecimento de 
Língua Estrangeira.

Em equivalência, constata-se que as novas tecnologias causam mudanças 
expressivas no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Porém, na 
hora de ensinar, há inúmeros debates acerca do modo como essas tecnologias são 
utilizadas. Estas importantes ferramentas precisam acima de tudo desempenhar 
satisfatoriamente a interação entre o aluno e o meio tecnológico. É imprescindível 
que estes recursos multimídia sejam precisos no desempenho comunicativo para 
que essa interação verdadeiramente tenha o efeito almejado.

Ao averiguar o que há disponível de recurso tecnológico no ambiente escolar, 
nota-se claramente que o problema maior está na utilização de alguns meios que 
a escola já possui, como computadores, Datashow, lousa digital etc. Os atuais 
laboratórios de informática da maioria das escolas públicas também não oferecem 
condições para o desenvolvimento de atividades que realmente possam relacionar o 
ensino de inglês com a utilização das novas tecnologias da informação e comunicação. 

Nesta situação, as práticas pedagógicas que trazem inovação deixam de ser 
utilizadas proveitosamente. Porém, evidências comprovam que somente quando 
a escola se propuser a repensar e a modificar a sua estrutura tradicionalmente 
concretizada em uma estrutura com flexibilidade, dinamismo e articulação é que ela 
estará se adequando às rápidas transformações mediatizadas pela era tecnológica. 
Não basta apenas possuir as ferramentas necessárias, é preciso acima de tudo 
despertar o interesse em utilizá-las. E este primeiro passo deve partir do profissional 
da educação, segundo as orientações de Cortelazzo:

O deslocamento do foco das tecnologias para o processo ensino-aprendizagem 
depende muito da ação dos educadores em se apropriarem das tecnologias como 
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suportes para a mediação pedagógica e não renunciarem a essa responsabilidade. 
(CORTELAZZO, 2009:39)

Através das novas tecnologias, ampliam-se as possibilidades de oferecer 
aos estudantes opções diversas na aprendizagem de Língua Inglesa por meio de 
atividades interativas. Para que isto aconteça de forma eficaz, a escola precisa 
estar devidamente preparada para habilitar os seus alunos a desenvolver suas 
capacidades intelectuais e cognitivas, tornando-os aptos a analisar e a refletir acerca 
de uma língua estrangeira, aprendendo assim a utilizar o que já sabem para autuar 
novas informações e produzir novos conhecimentos.

Portanto, estando todos cientes de seu papel na educação e dos objetivos 
a serem alcançados, professores, estudantes e escola, trabalhando juntos, 
utilizarão satisfatoriamente as ferramentas tecnológicas disponíveis para diminuir as 
dificuldades encontradas no ensino de Língua Inglesa. O desenvolvimento destas 
práticas com responsabilidade e compromisso, sem dúvidas, fará com que os 
educandos futuramente tenham acesso mais igualitário ao espaço acadêmico, ao 
mundo dos negócios e ao amplo universo tecnológico que está se formando. Neste 
momento, o ensino de Língua Estrangeira irá ser percebido com o seu devido grau 
de importância, ou seja, como ferramenta indispensável no acesso ao mercado de 
trabalho em plena era digital.

5 | 	USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO APRENDIZADO DE LÍNGUA INGLESA

Almeja-se sair do comodismo, melhorar o ensino, dar dinamismo e praticidade às 
aulas, fazer uma transição do método tradicional para outras modalidades de ensino, 
colocar o professor como mediador/facilitador e fazer com que este profissional tome 
posse da legitimidade no ato de ensinar e educar. 

Um grande exemplo dessa prática é a utilização do computador e do Datashow 
em sala de aula. Estas ferramentas permitem ao docente trabalhar com som e 
imagem, e isto faz total diferença na hora de ensinar uma língua estrangeira. Com 
estes dois recursos, as habilidades da Língua Inglesa podem ser trabalhadas através 
de músicas, filmes e vídeos em geral. Um simples conto com áudio e legenda em 
inglês pode ser explorado pelo professor de forma que prenda a atenção dos alunos. 
O ato de ouvir, falar, ler e escrever pode ser trabalhado facilmente e de maneira 
interativa, além da tradução, das estruturas gramaticais, o vocabulário e, por fim, o 
contexto da narrativa. 

A TV e a lousa digital, os telefones celulares e, principalmente, os smartphones 
que trazem consigo uma gama de aplicativos são, com certeza, exemplos de 
recursos tecnológicos que podem ser manuseados em diferentes aulas de Língua 
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Inglesa. A tecnologia Bluetooth presente nos Smartphones, Tablets e telefones 
celulares também servem de suporte para o compartilhamento de dados e, com 
isso, os alunos podem receber do professor qualquer tipo de conteúdo abordado na 
aula para que eles façam revisões, pois os smartphones e os Tablets reproduzem 
praticamente tudo é executado em um computador.

A escola deve também disponibilizar aos estudantes o acesso à internet e permitir 
que o laboratório de informática esteja sempre disponível para pesquisas. Em sala, 
o professor orienta os alunos na hora de acessar a rede e determina o percurso de 
suas aulas. Há inúmeros sites que abordam conteúdos diversos de Língua Inglesa. 
O “Google tradutor”, por exemplo, pode ser usado para trabalhar a tradução de um 
determinado documento, possibilitando ao aluno desenvolver a habilidade de escrita 
(writing) e da audição (listening), e ainda oferece a oportunidade para o aprendiz 
avaliar o próprio texto traduzido. 

Desta forma, perpassa-se a ideia de mediação entre aprendizagem e ferramenta 
tecnológica, no que diz Souza (2004): 

Com a tecnologia dos computadores em rede, a comunicação mediada pelo 
computador vem se tornando uma possibilidade pedagógica a mais nos contextos 
de ensino de línguas. Além de propiciar espaços de comunicação mediada pela 
escrita, a Internet trouxe uma relativa superação das dificuldades de vivências de 
comunicação entre aprendizes de línguas estrangeiras e comunidades usuárias 
destas línguas, impostas por barreiras geográficas. Concomitante à tecnologia 
que abre a possibilidade da comunicação mediada pelo computador no ensino 
de línguas estrangeiras, surgem arcabouços teóricos de sustentação de propostas 
pedagógicas que vislumbram a tecnologia desempenhando um papel central na 
instrução. (Souza, 2004:8).

O ponto chave não é a substituição do livro pelo texto digital, ou o discurso do 
professor e os meios tradicionais pelo deslumbre das novas tecnologias. Deve-se 
preservar a ideia de que o docente e seus alunos continuam sendo os mais eficazes 
e legítimos “recursos” da aprendizagem, e que unidos e interagindo uns com os 
outros, permitirão a abertura de novos caminhos para a conquista do saber.

Apenas transmitir conteúdos por meio do computador e da internet não possibilita 
ao aluno a capacidade de criar, aprender, produzir, e tornar-se sujeito do próprio 
conhecimento. Em suma, as novas tecnologias ampliam a difusão da informação, 
mas a função do professor ainda é fundamental na seleção e adequada utilização do 
recurso tecnológico, dos softwares e seus aplicativos que darão assistência ao aluno 
para que ele resolva seus problemas e execute trabalhos que demandem raciocínio 
e reflexão.

Como argumenta Giraffa (1993):

A utilização do computador fica especialmente justificada se pensado como 
elemento integrante da comunidade escolar, pela ação pedagógica que ele 
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viabiliza. A simples modernização de técnicas não garante melhorias significativas 
no processo educativo. O substantivo é a Educação e o modo de viabilizá-la 
deve estar embasado em fundamentos psicopedagógicos que explicitem certa 
concepção de ensino e aprendizagem. (GIRAFFA, 1993:3)

O espaço tecnológico precisa estar devidamente preparado para que se 
desenvolva uma aula bem planejada com estas tecnologias. Deve ser observado 
com exatidão, por exemplo, o tipo de material a ser trabalhado, se os alunos possuem 
alguma habilidade em manejar estas ferramentas, se o professor mantém domínio 
da tecnologia utilizada, se os recursos estão adequados e bem selecionados ao 
público alvo e se eles estão de acordo com os fins recomendados pela disciplina.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não dá mais para ignorar a forte presença da tecnologia na atualidade. É 
necessário conviver com estas poderosas ferramentas inclusive dentro da escola, 
mas para que o foco não seja perdido, regras e preceitos precisam ser estabelecidos. 
As novas tecnologias não podem ser consideradas soluções infalíveis, nem podem 
ser encaradas como obstáculos de difícil superação.

A escola precisa estar munida de tecnologia e preparada para lidar com estas 
ferramentas. Porém, o mesmo espaço que promove a abertura de novas ideias pode 
ser transfigurado em um entretenimento vazio, sem utilidades. A ideia básica da 
Educação é criar critérios e, sem ela, não há possibilidades para filtrar as informações 
oriundas de diversas fontes. E por conta disso, é preciso estar consciente acerca da 
principal finalidade das novas tecnologias inseridas na Educação.

A passagem do padrão tradicional conteudista para o novo modelo interativo de 
professor, aluno e tecnologia não é fácil, traz consigo muitas resistências, pois implica 
o rompimento de paradigmas e de toda uma concepção acadêmica e experiência 
profissional. Além disso, demanda que o aluno esteja preparado para interagir com 
o meio tecnológico.

Kramer (1995) alega ser um convite desafiador, uma aposta. Trata-se de 
um caminho a ser construído, não um lugar. Contém uma história que necessita 
ser narrada. Agrega valores próprios, traz consigo obstáculos a superar, desperta 
desejos e vontades, anseios e conquistas. E finalmente, um desafio que precisa 
ser edificado por meio do envolvimento concreto de todos os interessados: escola, 
educadores, estudantes, família e comunidade.   
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